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Forte presença 
e estrangeiros \ 

no Congresso do P .S. 
Só hoje à tarde o )artido 

Socialista deverá revelar os no
mes dos dirigentes políticos 
estrangeiros que virão assistir 
ao congresso daquela organi
zaçao que terá lugar no próxi
mo fim-de-semana em Lisboa. 
Todavia, algumas presenças 
podem desde já ser dadas co
mo certas. Entre elas, as do 
secretário-geral do P. S. Fran
cês, François Mitterrand, os 
líderes social-democratas oes
te-alemão, sueco e austríaco, 
respectivamente Willy Brandt, 
Olof ?alme e Bruno Kreisky. 

Aos trabalhos do Congresso 
do P. S. deverão estar igual� 
mente presentes os primeiros 
dirigentes socialistas ou so
cial-democratas de outros 
paises da Europa como a Espa
nha, a Inglaterra, a Dinamarca, 
a Bélgica, a Holanda, a Suíça, 
a Finlândia, a Grécia e outros. 
Dâ-se ainda como muito pro
vável a vinda do :\ C. Italiano 
(não Berlinguer, Provavelmen
te) virão também dirigentes so
cialistas e comunistas da Ju
goslâVia e da � omén1a, não 

sendo improvãVel que também 
uma representação do P.C. Es
panhol. Segundo uma informa
ção do PrôPrio P.S., foram diri
gidos convites a dirigentes so
cial-democratas, socialistas e 
comunistas de trinta países. 

Entre as presenças pro
váveis contam-se ainda as de 
dirigentes latino-americanos 
(Salvador, Chile, Venezuela, 
México, República Dominica
na, Equador e outros) e africa
nos (Egipto, Líbia, Marrocos, 
Tunísia e Senegal). Foram diri
gidos convites ao P. A. 1. G. 
C. (Guiné e Cabo Verde), ao 
M. "- L. A. (Angola), à Frelimo 
(Moçambique) e ao M. L. s. 
T. (S. Tomé e Príncipe). Mais 
longe: houve ainda um convite 
do P. S. para a República Põ
pular e Democrática da Coreia 
e para o Japão. 

Como se sabe, o Congresso 
do 0• S. abre no próximo sâba
do, dia 30, prossegue no do
mingo e encerra na segun
da-feira, 1 de Novembro. Os 
trabalhos realizam-se no ·)avi
lhão dos Desportos. 

Delegação da U.R.A.P. 

nos quarenta anos 

das Brigadas Internacionais 
Dois representantes da U. R. 

A. )., União dos Resistentes 
Antifascistas Portugueses, par
tiram esta manhã para Berlim, 
na R. D. A., onde vão tomar 
parte num encontro internacio
nal a realizar naquela cidade 
leste-alemã para assinalar a 
passagem do 40.0 aniversário 
da criaçao das Brigadas Inter
nacionais que combateram ao 
lado das forças progressistas 
na Guerra Civil de Espanha 
(1936-1939). 

PUS 

O encontro começa hoje e 
demora até amanhã. Trata-se 
de uma iniciativa dos comba
tentes alemães que hâ quaren
anos integraram as Brigadas. 
Participam com batentes de 
inúmeros países quer da Euro
pa quer outros continentes. 

Os dois elementos da U. R. 
A.,.,. que se encontram em Ber
lim são Manuel Baptista dos 
Santos e Manuel Francisco Ro
que Júnior. 

SINDICATO DOS 
ELECTRICISTAS no SUL 

CONVOCATÕRIA 
DELEGADOS SINDICAlS 

DO SECTOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
Convocam-se os Delegados Sindicais do 

Sector da Construção Civil, para uma reu
nião a efectuar na sede do Sindicato (Av .. ' 
Almirante Reis, 74-G-4.• andar) Sexta-feira 
dia 29-10-76 às 20-30 horas com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 -,- Análise da situação do Contrato 
Colectivo de Trabalho Hirizontal 
Construnção Civil 

2 - Posição a tomar. 

Lisboa, 20 de Outubro 1976. 

A COMISSÃO NEGOCIADORA 

OPINIÃO DO CONSELHO DE IMPRENSA 

Noticias sobre livro de Cerqueira 
"não ajudam regime democrático" 

«Nas recentes notícias relati
vas à publicação do livro 1<Acu
so>1 de Henrique 'Cerqueira, 
houve por parte de determina
dos- jornais um tratamento da 
matéria jornalística que se si
tua para além do limite do uso 
da liberdade de Imprensa, cau
sando perturbações na opinião 
pública que em nada ajudam 
quer a definir o código deonto
lógico da profissão do jornalis
mo, quer a consolidar o único 
regime que permite o próprio 
,uso da liberdade de Imprensa: 
·o regime democrático» 
acentua no seu comunicado o 
Conselho de Imprensa, referin
do-se à publicação de notícias 
sobre o livro «Acuso» que le
vou à demisst:io de Vitorino Ne
mésio do 1<Dia» e quase à da 
direcção do 1cSéculo». 

Depois . de considerar que 

estas noticias se situam c1para 
além do limite do uso de liber
dade de lmprensa>1 , o Conse
lho de Imprensa reconhece a 
c1dificuldade de se encontra
rem critérios que definam com 
rigor o limite do uso pleno des
sa mesma liberdade». 

Outra das questões em dis
cussão nesta reunião do Con
selho de Imprensa foi a arrálise 
do Decreto-Lei n.0 625/76, de 
28 de Junho, que formula o ar
tigo 411 do Código Penal e que 
o Conselho de Imprensa, no 
âmbito das suas actividades, 
deliberou repudiar por 1cconter 
normas susceptíveis de cer
cear de modo grave a liberda
de de Imprensa)>. 

((Tal cerceamente _ acen
tua o Cl _resulta do manifes
to exagero das penas aí previs
tas, designadamente para os 

crimes de difamação e injúria 
cometidos contra o Conselho 
da Revolução e Assembleia da 
República, bem como da pu
i,ição Para os caluniadores dos 
membros daqueles órgãos. de 
soberania, dos membros do 
Governo, magistrados judi
ciários e do Ministério Público. 
Resulta ainda da circunstancia 
de o mesmo decreto·lei decidir 
impedir aos jufzes o uso da 
faculdade que a Lei geral lhes 
atribui, de suspenderem as pe
nas de prisão e de as substitui
rem por multa nos casos aí pre
vistos. 

O Conselho de Imprensa 
apreciou, por último, duas 
queixas que lhe foram apresen
tadas: uma contra o semanário 
1<Vária 8)) pelo sr. Fernando Sil· 
va, tendo deliberado que a ma· 

.téria da queixa é estranha às 

atribuições legalmente atri
buídas a este conselho; e a 
outra contra o 1cOiário de 
Notícias)) pela Sociedade 
Agrícola e abastecedora ccSa
griali> Lda., a propósito do di
reito de resposta, tendo delibe
rado não ter havido por parte 
do referido periódi:o violaç/lo 
da Lei de Imprensa. 

No entanto, o Conselho de 
Imprensa julga dever chamar 
a atenção do 1cDiário de 
Notícias)) , e de toda a Impren
sa, para a obrigação da publi
cação das respostas dentro de 
dois números a contar do seu 
recebimento, condição indls
pensével à efectiva defesa da
queles que se consideram víti
mas de ofensas directas que 
Possam afectar a sua repu
tação e boa /�ma. 

"Diário de Lisboa" elegeu ontem 
ovo Conselho de Redaccão 

• 

. Os jornalistas Manuel de 
Azevedo, Eugénio Alves, Ro
gério Rodrigues e Augusto Vi
lela são os componentes do 
novo Conselho de Redacção 
do c1Diário de Lisboa», ontem 
eleito para entrar em funções 
a partir de 1 de Novembro. Nu
ma eleição a que apenas con
correu uma lista e em que po
diam participar 41 jornalistas 
profissionais, de Lisboa e Por
to, contaram-se 37 VOt(?S entra
dos na urna, sendo dois nulos. 
o primeiro daqueles nossos 
camaradas reuniu 34 votos e 
os três restantes 31. 

Estas eleições foram a e x 
pressão d o  nosso esforço 
diário de entendimento basea
do na linha política e profissio
nal que tem caracterizado o 
c1Dln. A unidade de obiectivos. 

dentro da plataforma política 
de esquerda que assumimos, 
foi visível também na fase pre
paratória das eleicões. Ten
tou-ss e conseguiu-Se exprimir 
o espírito de coesão dos jorna
listas do 1cOL>1 numa lista pro
posta à votação por Fernando 
Assis Pacheco (chefe da Re
dacção), Angela Caíres (sub
chefe), Daniel Reis, Eduardo 
Rebelo, Alice Nicolau, Manuel 
Geraldes, Jorge Ferreira, Fer
nanda Mestrinho e. Clóvis Ott. 

Cumpriu-se, assim, o dispos
to no Regulamento do Conse
lho de Redacção do ((Oiârio de 
Lisboa)> quanto a prazos e 
trâmites processuais, e deu-se 
um passo mais na definição co
mum dos objectivos que a to
dos norteiam nesta casa rica 

Comiber1ant assinalou 
quinto aniversário das suas instalações 
O Comando da Area lber

to-A tlântica da NATO comemo
rou ontem o 5.0 aniversário das 
i nslações do seu Quartel.Gene
ral no Alto da Barra, em frente 
ao forte de s. Julião da Barra. 

A convite ,do comandante e 
2.o comandante, resPectiva
mente almirante Frank Corley, 
da Marinha americana e como
doro Ramos Rocha, estiveram 
presentes na recepção diver
sas individualidades Portugue
sas. 

O almirante Souto Cruz, che
fe do Estado-Ma;or da Armada, 
interrompeu os seus trabalhos 
na reunião do Conselho da Re
volução para se deslocar ao 
Comiberlant, enquanto o Presi
dente da República, general 
Ramalho Eanes, se fez repre
sentar pelo chefe da sua casa 
civil, dr. Henrique Granadeiro. 
O dr. Vitor Cunha Rego repre
sentou o Primeiro-Ministro 
Mário Soares. 

O almirante Pinheiro de Aze
vedo, antigo chefe do Esta
do-Maior da Armada foi outro 
dos conVidados Presentes, 
bem como os dois adjuntos do 

chefe do Estado-Maior-General 
das Forças A rmadas, contra-al
mirante Almeida d'Eça e gene
ral Oliveira Rodrigues. 

TRIBUl\!AL CiVEL 

DA COMARCA 

DE LISBOA 

5.' VARA 

ANÚNC I O
No dia 11 de Novembro 

deste ano, às 11 horas, à por
ta desta Vara Cível, sita no 
8.0 p:so do Palác.io da Justiça 
de Lisboa, na execução por 
custas que o Ministério Públi
co move contra: Maria Amé
lia Paiva Miguéis, Pedro Nu
no Paiva Miguéis e Paula 
Maria Paiva Miguéis. hão de 
ser postos em praça para se 
arrematarem ao maior lanço 
oferecido, acitfla do valor indi
cado no processo, o direito e 
acção da I.11 executada à sua 
meação, e o direito e acção 
dos restantes executados, à 
herança aberta por falecimen
to de Nuno Álvaro de Matos 
Miguéis, que foi cônjuge e 
pai, r espectivamente, da pri
meira e dos restantes executa
dos. 

Lisboa, J I de Outubro de 
1976. 

O Corregedor-Presidente -
An•tónb ArfRdo Payan Tei
xeira Mar�ins. 

O Ajudante de Escrivão -
Marti�bo Delca. 

de tradições na Imprensa por
tuguesa. 

Na presente conjuntura de 
luta pela solidif1caçao das con
quistas democrâticas da Revo-

lução de Abril, a coesão inter
na de um jornal como o c10iàrio 
de Lisboa1> não deixa, certa
mente de ter um importante 
significado. 

Moradores da T rafaria 
querem melhores transportes 

O aumento previsto de 25 
por cento nos bilhetes das car
reiras fluviais para a Trafafia, 
a partir de segunda-feira, além 
de alteração nos horârios, leva
ram os moradores daquela 
ârea a aprovar uma proposta 
Que exige melhores cond1yõe� 
de transportes. 

Da proposta, aprovada no 
decorrer de um plenário convo
cado por comissões de mora
dores da Trafaria, constam al
guns considerandos que apon
tam Para os Prejuízos Que a 
recente alteração dos horários 
das carreiras fluviais trouxe a 
muitos utentes, Para a falta de 
segurança e de comodidade 
dos barcos e para o facto de 
a população estar agora pior 
servida, nesse sector, do que 

TRIBUl\lAL CIVEL 

DA COMARCA 

DE LISBOA 

5.' \"ARA 

ANÚNC I O
Por este Tribunal correm 

éditos de trinta dias, que co
meçarão a contar-se da 2.ª e 
última publicação deste anún
ci'o citando os réus para no 
prazo de vinte dias, findo o 

. prazo dos éditos. contestarem 
querendo a acção, na qual o 
Autor pede, nos termos do 
art Q J 848.Q do Código Civil, 
qu� o menor Nuno Hélder 
Brito Nogueira seja declara
do filho' ilegítimo do Réu. 

Acção Ordin:íria n.0 1619, 
I.ª Secção. Autor: O M INJS
TtRJO PúBLlCO. Réu: RO
G€RIO DOS SANTOS PE
REIRA, casado, desenhador, 
que teve a última morada 
conhecida na R. Gil Vicente, 
31, 2.Q Esq.0

, Queijas, comar
ca de Oeiras. 

Lisboa� l de Outubro de 
1976. 

O Corregedor-Presidente -
António Arlindo 'Payan Tf'.· 
xeff'a Martins. 

O Ajudarite de Escrivão de 
Direito - Eduardo Azevedo. 

antes da nacionalização da 
empresa. 

Assim, os moradores exigem 
o restabelecimento do antigo 
horário, acrescido de carreiras 
de vinte em vinte mi nu tos nos 
períodos compreendidos entre 
as sete e as nove horas, e as 
18.30 e 20.30, assim como um 
último barco à uma hora, sem 
triangulação com Porto Bran
dão. 

Para o caso da resposta da 
Transtejo ser negatiVa, o ple
nârio decidu que as C. M.'s 
devem mobilizar as popu
lações no sentido de não l�
vantarem os passes para o mês 
de Novembro e não pagarem 
bilhete até que as exigências 
sejam cumpridas. 

Difteria em Lisboa 

. Continuam a ser detectados 
casos de difteria na região de 
Lisboa, pelo que a Di
recção-Geral de Saúde distri
buiu um comunicado alertando 
as populações e apelando Para 
a vacinação. Segundo a DGS 
e vacinação contra a difteria 
é um meio profiláctico muito 
satisfatório na prevenção da 
doença, estando provado que 
por seu intermédio se Pode 
controlar e mesmo erradicar a 
difteria numa determinada re
gião. O ideal, refere aquela di
recção, seria que 70 a 80 por 
cento das criânças estivessem 
vacinadas. 

A vacina, Que deve ser admi
nistrada às crianças dos três 
meses aos dez anos' de idade, 
é aplicada em associação com 
as vacinas coritra o tétano e 
tosse convulsa (vacina tripla). 
ou sô com a vacina contra o 
tétano. As Pessoas interessa, 
das devem dirigir-se aos cen· 
tros de saúde, delegações, 
subdelegações e outros Postos 
de vacinação. T odas as Vad 
nas, incluindo a da difteria, 
previstas no programa nacio
nal de vacinação, são gratui· 
tas. 


